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interface entre os meios de comuni-
cação e a educação possui registros 

rádio nos remonta a uma proposta de 
utilização do veículo como ferramen-

ta educacional proposta por Roquette-Pinto, pesquisador, 
médico e antropólogo, que, esteve à frente de um projeto 
bastante amplo, que compreendia que o rádio e o cinema 
poderiam ser utilizados como importantes instrumentos de 
educação nos espaços mais longínquos do país. Roquette 

-

-
tir músicas clássicas e conteúdo educativo.

Inspirado pelas ideias de Roquette-Pinto, o então ministro 
-

do Instituto Nacional de Cinema Educativo, o INCE,  que 

Desde então, tanto o campo da educação, quanto o 

campo do cinema e do audiovisual se propuseram a 

promover experiências em que as etapas de produ-

interligados por processos formativos/educativos. 

(ROQUETTE-PINTO, 2002, p.15) 

Este artigo apresenta resultados preliminares de uma pesquisa que investiga metodologias capazes de melhorar o processo 

-
-

aprimorar a comunicação audiovisual no ensino. 
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-

sociedade, que não é capaz de acompanhar os benefícios 
-

ções na sua educação. Diante disso, a autora destaca:

[...] algumas ações políticas convergentes entre to-

dos os países foram estabelecidas visando erradicar 

o analfabetismo, inclusive a promoção da educação 

através do rádio, da televisão e das novas tecno-

logias de informação e comunicação, em fase de 

digitalização dos sistemas e ampliações de possibi-

lidades de acesso e difusão do conhecimento, foram 

pensadas devido ao seu poder de disseminação. 

(SCHNEIDER, 2020, p. 22) 

-

canal de TV. Em sua programação diária, são apresentados 
conteúdos ligados diretamente aos temas estudados tanto 

programação recebe o apoio de uma equipe editorial for-
mada por técnicos, professores e pedagogos.

A TV Escola oferece diversos tipos de programas 

tratam de temas pertinentes ao que deve ser ensi-

nado em sala de aula e ao que acontece no cotidiano 

das pessoas. Exibe vídeos educativos que podem 

ser utilizados pelos professores como material com-

plementar. (SCHNEIDER, 2010, p. 28) 



-

3 , através do 
qual passou a ofertar aulas ao vivo, via satélite, para estu-

-

-

o isolamento social, alterando drasticamente e forçosa-
mente a relação entre professores, alunos, instituições 
de ensino e as TIC. As aulas ministradas no modelo de 

modalidade emergencial em que estudantes e professores 

relações mediadas por tecnologias digitais e por platafor-
mas educacionais online. Nesse modelo em que o conteú-
do é privilegiado em detrimento de outros aspectos:

A comunicação é predominantemente bidirecional, 

do tipo um para muitos, no qual o professor prota-

goniza videoaula ou realiza uma aula expositiva por 

meio de sistemas de webconferência. Dessa forma, 

a presença física do professor e do aluno no espaço 

presença digital numa sala de aula digital. No ensino 

remoto ou aula remota o foco está nas informações 

e nas formas de transmissão dessas informações. A 

lógica que predomina é a do controle, tudo o que é 

concebido e disponibilizado é registrado, gravado 

e pode ser acessado e revisto posteriormente (MO-

REIRA; SCHLEMMER, 2020, p. 9).

Essa realidade impactou a prática docente de milhões de 
professores por todo o mundo e suas relações com seus 
alunos, com os conteúdos ministrados e com os aprendi-

-
ziamento nas relações humanas e reduziu o engajamento 
dos estudantes nas aulas remotas.

o potencial de inovação e para a oportunidade de inte-
gração e inclusão ocasionados pelo uso das tecnologias 

digitais como uma oportunidade de inovação, de in-
-

lização de percursos de aprendizagem, mas esta reali-

altera as estabilidades constituídas ao longo do tempo, 
gerando insegurança rumo ao novo, ao desconhecido. Em 
muitas situações, essa insegurança também se converte 

[...] grande parte do debate surge a partir de visões 

tradicionais da educação, que encaram as tecnolo-

gias e o digital como essencialmente instrumental. E, 

e integrar o digital no processo educativo, mas sim, 

o de assegurar que os cidadãos evoluam de meros 

consumidores para produtores esclarecidos e ativos, 

preparando-os para uma verdadeira cultura do digi-

tal (MOREIRA, 2018, p. 6).

-
gias digitais na educação? Para além de sua instrumenta-
lização, é mais importante e central discutir o impacto pe-
dagógico para a construção de um ensino e aprendizagem 
de maior qualidade. Desse modo, sobre a utilização das 
tecnologias audiovisuais e multimídias, como ferramentas 
inovadoras para a implantação de ecossistemas digitais de 

-
tes educativos, então é crucial reconhecer a necessidade 
do processo ser sustentado por modelos que permitam 

-
volvimento de uma percepção crítica dos estudantes acerca 
das narrativas que são construídas e distribuídas por meio 
desses ecossistemas, mas também pela formação e capacita-
ção dos professores para que possam conduzir as mediações 
necessárias dentro dessa realidade digitalizada.

3    https://rondonia.ro.gov.br/seduc/programas-e-projetos/projetos/conheca-o-projeto/#



Para a constituição de um ecossistema digital de aprendi-
zagem, os atores e agentes desse meio precisam estar habi-
litados para sobreviver e agir de forma ativa dentro desse 
sistema, caso contrário este se tornará um ambiente hostil e 
sem efetividade para as boas relações educativas.

A relação tempo-espaço ocorre de forma distinta em um 
ecossistema digital de aprendizagem. A telepresença em uma 

-
matiza a mediação da face a face e altera a relação tradicional 
entre aluno e professor mais habituada à copresencialidade 
em um mesmo tempo e espaço geográfico. A copresença 
mediada passa então a possibilitar que a aprendizagem pos-
sa ocorrer por meio de um outro tipo de interação, em que 

humano desterritorializado, não-presente, compartilhe um 

a sala de aula também porque problematiza o papel do pro-
fessor. Ao incluir a obrigatoriedade do conhecimento tecno-

pacote de recursos necessários para que a aula aconteça e, 

A resposta pode ser sinalizada de forma positiva, uma vez 

espaço educativo no qual professores e alunos criam novas 

[...] a teleaula está inserida no conjunto de recursos 

multimídia utilizados nas práticas de ensino e nas 

experiências de aprendizagem, com destaque para 

tecnologias digitais de telecomunicação que per-

tencem à atual cultura digital. Essa apropriação dos 

recursos tecnológicos na teleaula permite, então, 

que a presença, as ações e a prática pedagógica 

do professor sejam mediatizadas e virtualizadas, 

chegando até o aluno por meio de transmissão via 

satélite e em formatos próprios da linguagem au-

diovisual, aproximando se, em alguma medida, da 

cultura televisiva (SALDANHA, 2013, p. 1).

Diante disso, e das possibilidades oferecidas pela internet, 

meio de aplicativos, redes sociais e plataformas de vídeo 
que disponibilizam estes conteúdos, tanto ao vivo, como 

a constituição de um ecossistema digital de aprendizagem 
por meio da produção de teleaulas e de processos formati-
vos em audiovisual e educação.

Atualmente são inúmeras as iniciativas em projetos de 

formação promovidas por festivais, iniciativas na edu-
cação formal e não formal, projetos sociais que buscam 
construir algum tipo de conhecimento a partir das inte-
rações entre o audiovisual e a educação e, consequen-
temente, promover transformações nos grupos sociais 

o audiovisual e a educação podem ser, juntos, vetores de 
transformação social.

-
sitária que estão sendo desenvolvidos na interface entre o 
audiovisual, a educação e as tecnologias digitais. A pro-
posta é de que sejam investigadas metodologias capazes 
de melhorar o processo de ensino e de aprendizagem no 

-
so, comunidades quilombolas e indígenas.

mediado por tecnologia, foi implementado no período de 

-



-

-
tudantes atendidos pelo programa, entre 2020 e 2024. 

ANO 2020 2021 2022 2023 2024

Turmas 270

Estudantes

Localidades

Cidades

CRE’s 30 32 37

A esses jovens são ofertadas teleaulas ao vivo e gravadas, 

-

e são orientados por professores presenciais com formação 
-

leaulas diariamente, nos turnos matutino e vespertino. Cabe 

estudantes se comunicam com os professores de estúdio via 

são transmitidas e/ou disponibilizadas.

-
ção. Cada estúdio possui equipe técnica composta por 

de trabalho é gerido por um coordenador de produção, 

-
tados pela Universidade.



Para melhor compreensão dos processos de realização 

-

realizado ações formativas com a equipe técnica e com a 

-

CriaLab, uma jornalista e um produtor audiovisual vincula-

Em uma das atividades de avaliação com docentes, os con-
teúdos foram projetados em uma TV e os professores sen-

Tec se senta do aparelho na sala de aula presencial. Em 
seguida, foi realizado um momento de troca de percepções, 
em que os próprios docentes comentaram sobre suas tele-
aulas, observando aspectos que poderiam ser melhorados. 

A análise das teleaulas enquanto objeto do campo audio-

nos vídeos; edição e som. Constatou-se a necessidade 

observar aspectos como: tempo de duração, formato de apre-

-
restrito aos dispositivos digitais e a internet é uma coisa dada, 

inclusão digital. Em muitos casos, ocorre uma instrumentali-
zação da tecnologia com a simples mudança de suporte, mas 
sem considerar a natureza tecnológica desses aparatos e suas 
possibilidades de adequação do conteúdo, potencialidades 
de programação e reordenamento. A mudança de modelo é 

ao longo do tempo, gerando insegurança. Em muitas situações, 

práticas pedagógicas.

audiovisual, de modo que aspectos relacionados ao processo de 
ensino e às práticas pedagógicas sejam preservados ou satisfato-
riamente adequados ao novo suporte



de melhorias relacionadas ao enquadramento 
para obtenção de maior equilíbrio da imagem. A 
análise também evidenciou a necessidade de di-
minuir o ruído na imagem, retirando objetos des-
necessários e que podem distrair o estudante. Ao 
assistirem ao conteúdo em condições semelhantes 
às dos estudantes, os professores do projeto perce-
beram a necessidade de adequação dos slides uti-
lizados nas aulas, adequando a cor e tamanho da 
fonte utilizada. Também foi reforçada a função re-

-
geriu-se o uso de mais recursos visuais nas aulas.

Com a equipe técnica, tem sido desenvolvido um 
trabalho constante de avaliação da qualidade téc-
nica e operação, tais como: questões relacionadas 
a questões de linguagem audiovisual – enquadra-

inserção de Vts e outros materiais produzidos para 
-

mera de estúdio e a tela com slide/quadro digital 
com escrita manual dos professores e professoras; 
atendimentos voltados para a produção do mate-

vinhetas.

Como resultado preliminar, percebeu-se que 
-

detalhadas dos vídeos de teleaulas gravadas, 
que resultaram em insights valiosos para apri-
morar a comunicação audiovisual no ensino. 

-
mento, clareza visual, ritmo e estratégias para 
manter a atenção dos alunos. Com a promoção 

os educadores se envolveram de forma proati-

à linguagem audiovisual televisiva no cenário 

e ajustes prometem um impacto positivo na 

alunos em futuras práticas de ensino por meio 
de teleaulas produzidas em estúdios de TV.


